
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3º Fórum de estudos em informação, sociedade e ciência, Porto Alegre: UFRGS, 2020 

58 

Serviços de redes sociais online: potenciais problemas 

relacionados à privacidade de informações 
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RESUMO 

As redes sociais existem e estão em desenvolvimento desde as primeiras 

civilizações. Ao longo do tempo se tornaram grandes e complexas, sendo 

potencializadas com a inserção da Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) 

que possibilitou que a Internet figurasse como um ambiente propício ao 

desenvolvimento dos mais variados serviços profissionais, educativos e, 

principalmente, de entretenimento. Desse modo, surgem as Redes Sociais Online 

(RSO) com a proposta de estabelecer um ambiente informacional digital para 

possibilitar o relacionamento de um ou vários indivíduos, ultrapassando barreiras de 

tempo e espaço, tornando-se redes globais de conexões.  

Para a utilização dos Serviços de Redes Sociais Online (SRSO) é necessária 

a adesão obrigatória do documento denominado Termos de Uso, cuja a sua função é 

regulamentar, por exemplo, as regras da troca de informações entre usuário e o 

serviço em contextos, tais como: dos dados pessoais, da publicação e remoção de 

conteúdo, do compartilhamento de dados a agentes externos. Destaca-se que o 

SRSO possuem como característica a alta capacidade de identificação e de 

individualização de cada usuário do serviço, inclusive relacionar atributos e 

características ao coletar dados pessoais.  

Por conseguinte, a capacidade de distinção pode oportunizar a violação de 

privacidade quando não existe clareza e objetividade sobre o armazenamento, o 

fornecimento e o compartilhamento de dados pessoais. Nesse sentido, existe a 

possibilidade potencializar atividades prejudiciais à privacidade. Em outra perspectiva, 
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o fenômeno da incorporação da TIC no cotidiano da sociedade altera o entendimento 

(especialmente no ocidente) de privacidade (pertencente somente ao sujeito) ao 

naturalizar a exposição pessoal, seja na Internet ou em RSO, sem que isto seja 

considerado invasão de privacidade. Em outras palavras, existe uma linha tênue entre 

o que é público e privado.  

Dessa forma, a inclusão da Ética Informacional para refletir sobre as questões 

relacionadas aos impactos da inserção da TIC na conduta ética dos indivíduos na 

sociedade é essencial para compreender as atividades prejudiciais à privacidade. 

Assim, o problema desta pesquisa se estrutura na seguinte pergunta: qual a relação 

entre as informações contidas nos Termos de Uso dos SRSO – especificamente nos 

trechos que tratam informações sobre contextos de privacidade – e os elementos da 

Ética Informacional. O objetivo é analisar as características contidas nos Termos de 

Uso de RSO, especificamente, os artigos e demais parágrafos jurídicos que tratam 

sobre elementos de privacidade e relacioná-los com os elementos que definem as 

propriedades da Ética Informacional.  

Como objetivos específicos, estabeleceu-se: a) Identificar, nos Termos de Uso 

das RSO, as características relacionadas a questões de privacidade dos dados 

pessoais, aplicando a taxonomia da privacidade; b)Distinguir as características, 

elencar as noções e conceitos principais relacionados às propriedades da Ética 

Informacional; c) Relacionar os pontos dos Termos de Uso referentes a privacidade 

com as características da Ética Informacional e as propriedades do Direito Digital; d) 

Entender as relações desses elementos em atender os elementos da Ética 

Informacional e de privacidade no ordenamento jurídico brasileiro. O universo de 

pesquisa está delimitado aos SRSO disponíveis na Internet e a amostra foi definida 

em 4 serviços: Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn.  

O método adotado é a análise de conteúdo, sendo caráter exploratória e 

qualitativa, para alcançar o objetivo de explicitar por meio da análise dos Termos de 

Uso, elementos que permitam identificar atividades prejudiciais à privacidade. Na 

primeira fase, já realizada, de pré-exploração dos materiais, foi selecionado e 
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realizado as leituras do material dos Termos de Uso e outras seções vinculadas, 

voltadas aos contextos como: os dados pessoais, o processo de compartilhamento de 

dados a agentes externos, os guias de convivência com o intuito de apreender e 

organizar de forma não estruturada aspectos importantes para as próximas fases da 

análise.  

A segunda etapa será de seleção das unidades de análise, orientado pelas 

questões de pesquisa que necessitam ser respondidas. A terceira fase será o 

tratamento dos resultados, aplicando as categorias da Taxonomia da Privacidade para 

classificar as ações dos Termos de Uso que sejam potencialmente prejudiciais à 

privacidade. Nesse sentido, pretende-se ao final da pesquisa explicitar elementos 

para acompanhamento e para a identificação de aspectos relacionados à privacidade 

de dados pessoais contidos nos Termos de Uso dos SRSO e relacioná-los aos 

elementos da Ética Informacional. 

Palavras-chave: Serviços de Redes Sociais Online; Termos de Uso; Privacidade; 

Ética Informacional. 
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